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Com que currículo eu vou pro 
rap que você me convidou?
[ Which curriculum should I take to the rap party that you invited me? 
















educação tem sido limitado. •  palavras-chave 
rap nacional, currículo do Ensino Médio, cul-
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teorias tradicionais, críticas e pós-críticas do currículo
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e da Central Única das Favelas (Cufa), além de assinar o livro Cabeça de porco com o 
ex-secretário de Segurança do Estado do Rio de Janeiro, Luiz Eduardo Soares, e de 
escrever e dirigir, em coautoria com o produtor Celso Athayde, tanto o livro quanto o 


























1) Fase da autoafirmação, muitas vezes festiva, da negritude e da produção cultural 
















2) Fase da denúncia dos problemas sociais urbanos, com crítica às históricas 
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em diversas camadas sociais brasileiras. A segunda fase constitui-se ainda como o 
discurso dominante do gênero no país.
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